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RINCIPIA hoje, em Roma, o Conclave 
para a eleição do novo Papa. Os ca- 
tólicos de todo o mundo têm pedido 
a Deus que dê à sua Igreja, neste 
hora tormentosa, um Ponlífice que 

seja o continvador da obra extraordinária de 
Pio XII. 

Pio XIl morreu. Morreu em glória e santi- 
dade. Mas outro Papa Lhe vai suceder, pois não 

não prevalecerão contra Ela. 

Morreu Pio XIl, o grande, o heróico, o santo 
Pontífice. Amanhã é a festa de Cristo Rei. Pode 
bem ser que já amanhã os sinos do Vaticano 
cantem o Te Deum pela feliz notícia do novo 
Papa. 

" 

passam nunca (não morrem nunca || as palavras 
de Cristo: Tu és Pedro e sobre esta pedra edi- 
ficarei a minha Igreja. As portas do inferno 

O Conclave principia com 
a Missa do Espírito Santo 

O Conclave inicia-se com a Missa do Espi- 
rito Santo. Todos os Cardeais devem assistir e 
comungar das mãos do celebrante. E' durante a 
Missa que o Secretário dos Breves aos Príncipes 
pronuncia, em latim, a alocução de circunstân- 
cia, sempre sobre o lema: a eleição rápida do 
mais digno. 

De tarde, os Cardeais, de paramentos violá- 

» ceos, entram em Conclave. A's 5 horas, reunem- 
-se para o «Veni Crealor», ne Capela Sistina, 
onde cada qual tem o seu trono, coberto por um 

— alocução do Venerando Prelado baldaguino, emblema de soberania. 

O Sacro Colégio recebe o juramento do 
da Diocese nas exéguias por alma Guardião do Concleve IPríncipe Chigil. Depois, 
do Santo Padre 

Ex.mas Autoridades Civis 
e Militares 
Reverendíssimo Clero 
Amados Diocesanos 

à os eleitores voltam para os seus aposentos, No 
Pio XII entretanto, chegou a noite. Nas mais altas gale- 

rias do Pálio de S. Dâmaso toca um sino: é a 
clausura do Conclave. E não tarda a erguer-se o 

unônime, ao Altíssimo : — «Se- grito tradicional : «Extra omnes l»  Saiam todos! ; : 
nhor, concedei ao que era 

Vigário do Vosso Filho na terra — três Cardeais chefes de Ordem, que tados vão 
a eterna companhia dos Vos- verificar as saídas da clausura. Patrulhas circulam 

O cortejo do Príncipe-Guardião, com tochas 
acesas, dirige-se para o Camerlengo e para os 

sos Santos Pontífices». Chora- e expulsam os relardatários. 
No ambiente silencioso e mos a morte de Alguém que Às últimas portas são chumbadas. No corpo 

recolhido, próprio das horas num período acidentado e trá- de Guardo Suiça, foi ervorada uma nova ban: deira : o estandarte do Príncipe Chigi, Marechal 
dramáticos e pungentes, da- gico da História da Humani- perpétuo de Santa Igreja Romena, único respon- 
mos expressão aos sentimen- dade desempenhou a missão | sável, daí em diante, pelos Palácios Apostólicos. 
tos de respeito, de saudade, 
de admiração que a figura gi- 
gantesca de Pio 
XIl nos inspira, 
na prece que de e: Quem será Ele? 
eleva, em coro 
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FIGURA do pastor foi sempre um 
modelo de trabalho e dedicação. Ele 
Jaz sua a vida do seu rebanho numa 
identificação que chega ao heroísmo. 
Cajado nodoso nas mãos calejadas, o 

pastor acompanha as ovelhas em busca das melho- 
res pastagens. Percorre todos os caminhos, e à 
noite, sob a tenda azul do céu estrelado, fica vigi- 
lante para que não venham os lobos vorazes dizi- 
mar o pacato rebanho, 

Cristo comparou-se um dia ao pastor que per- 
corre todos os atalhos em cata da ovelha tresma- 
lhada. 

— «Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá 
a vida pelas suas ovelhas. Qual de vós é o homem 
possuidor de cem ovelhas, que, se perder uma de- 
las, não deixa as noventa e nove no deserto, e vai 
procurar a perdida até que a ache?» 

E a Pedro, o primeiro dos apóstolos, Cristo 
deu o preceito de ser entre os homens como o pas- 
tor entre as ovelhas: — a vigiar e a servir e a dar 
a vida por elas! 

E 

Pio XII foi cognominado pelas gentes o Pas- 
tor Angélico. E foi-o de facto. Na peúgada de 
Cristo, também Ele percorreu todos os caminhos 
para apontar aos homens o Caminho. 

Quem lhe virá suceder? Será alguém que pos- 
| sa igualar a sua grandeza excepcional ? 

Muitas têm sido as fantasias descabidas e 
até as especulações tendenciosas. A Igreja, porém, 
não têm partidos de política nem faz política de 
partidos. O futuro eleito será aquele que o Espí- 
rito Santo escolher, será aquele que o Espírito 
Santo já escolheu! À votação do Conclave apenas 
nos irá desvendar essa escolha divina. 

Seja quem for, ele serão doce Cristo na terra 
— O Bom Pastor das almas, que dá a vida pelas 
suas ovelhas.   

A cúpula 
  

“dim. Dois seres fundidos na mesma paisagem 

  

eo 

cipreste 
A brancura da cúpula imponente, 

recorta-se esguio o perfil da mas- 
E, sa negra do cipreste. 

Ali, lado a lado, sentem o mesmo 
anseio: assentam na mesma terra 

volúvel e perdem-se nos ares em busca da 
mesma altura. 

E'a pedra branca! Arrancada aos barran- 
cos das montanhas, tocou-a um dia a mão do 
génio, e ela animou-se erguendo-se no ar es- 
belta e donairosa como asa aberta na ampli- 
dão do firmamento. 

E é o cipreste de verde escuro] Cresceu 
dolorosamente à força dos anos. Batido pelo 
vento de todos os quadrantes, ele dobra, geme, 
e chega a quebrar! Rolam os tempos e a cor 
esbate-se, o viço “definha, e o cipreste cai no 
chão como qualquer outro mortal. 

A cúpula e o cipreste! 

A cúpula que resiste às tempestades eo 
cipreste que se dobra aos tempos. 

A carne que se esboroa em pó e o espí- 
rito que se eterniza em glória. 

A chama que se apaga é o clarão que bri- 
lha sempre, 

O tempo que passa e a eternidade que fica. 

A cúpula e o cipreste — eis! 

x 

A cúpula da basílica e o cipreste do jar- 

do Vaticano. Duas faces do mesmo rosto da 
Igreja. O humano e o divino! 

O humano sujeito às intempéries do tem- 
po e batido pelas inclemências da natureza; 
o divino que garante a estabilidade e dá o 
resplendor. O humano que pereclita algumas 
vezes; o divino que não se desmorona 
nunca. 

A cúpula e o cipreste — ei-los lado a lado, 
a viverem como irmãos nos jardins do Va- 
ticano. I 

Uma figura de excepção, qual cipreste gi- 
gantesco, acaba de abater-se na confusão do 
E da terra. Mas a Igreja, essa mantem-se ro- 
usta, firme, inalterável. Um novo Chefe vai 

surgir, e a ascensão continuará com o mesmo 
rumo das alturas — o rumo da cúpula a apon- 
tar os céus.     
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XXV aniversário da promulgação 
do Estatuto do Trabalho Nacional 

Realizam-se hoje e ama- 
nhã, nesta cidade, diversos 
actos comemorativas do XXV 
aniversário da promulgação 
do Estatuto do Trabalho Na- 
cional. Com os mesmos actos 
se solenizará também a cria- 
ção do Sindicato Distrital de 
Aveiro dos Tipógrafos, Li- 
tógrafos e Oficios Correla- 
tivos. 

O programa é o seguinte: 
Hoje, às 21,30 horas, no 

Teatro Aveirense, sessão ve- 
creativa, oferecida pelos Sin- 
dicatos da cidade aos seus 
associados. Depois de uma 
alocução pelo advogado sr. 
Dr. Manuel Granjeia, Direc- 
tor do Jornal da Bairrada, 
apresentam-se o Grupo Coral 
Aleluia, o Rancho Salineiras 
de Aveiro, o Grupo Folcló- 

“vico da Casa do Povo de Es- 
gueira, a F.N.A.T. de Coim- 
bra e ainda um grupo de 
profissionais gráficos de 

“ Anadia. 
Amanhã, às 8 horas, uma 

salva de foguetes anunciará 
a criação do Sindicato Nacio- 
nal dos Tipógrafos do Dis- 
trito de Aveiro e a continua- 
ção dos festejos comemorati- 
vos do referido aniversário, 
sendo içadas as bandeiras nas 
sedes dos Organismos Cor- 
porativos, 

A's 9 horas, Missa por 
alma dos sócios falecidos do 
Sindicato dos Tipógrafos, 
sendo celebrante o rev. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Di- 
rector do jornal Correio do 
Vouga, que fará uma alocu- 
ção. Em seguida será bensi- 
do o estandarte. 

A's 10 horas, passeio pela 
Ria, até S. Jacinto, oferecido 
pelos Sindicatos da cidade ao 
grupo da FNAT.que na 
véspera tomou parte na ses- 

são. 
A's Ir horas, sessão sole- 

ne na sede do Sindicato dos 
Tipógrafos, com a presença 
das autoridades, usando da 
palavra o Presidente do Sin- 

dicato dos Tipógrafos e o 
sr. Dr. David E Direo- 
tor do Litoral. No decorrer 
desta sessão será descerrado 
o retrato do sr. Ministro das 
Corporações e Previdência 
Social. 

A's 13 horas, no restau- 
rante Galo de Ouro, almoço 
de confraternização da clas- 
se gráfica, 

A's 16 horas, bênção da 
Casa 8. José, sita na Apea- 
da, Vista Alegre, oferta dos 
Sindicatos Nacionais do Dis- 
trito de Aveiro à obra do rev. 
Frei Gil Alferes, O. P., que 
fará uma alocução. 

A's 17 horas, copo de 
água na sede do Sindicato 
dos Tipógrafos, oferecido 
aos seus associados. 

Igreja da Vera-Cruz 

Por motivo de serviço 
paroquial, foi suprimida a 
Missa dominical das 12,30 
horas. 

Pelo Capitania 

Movimento marstimo 

Em 16, entraram o navio tan- 
que «CLÁUDIA », procedente de 
Lisboa, com gasolina, e o navio- 
-motor «SOTO MAIOR », vindo 
dos Bancos, com bacalhau. Este 
navio, da praça da Figueira da 
Foz, entrou em Aveiro para aliviar 
o carregamento e depois seguir 
para aquele porto. 

Em 17, demandaram a barra 
os lugres a motor «D. DENIZ » 
e «BRITES», procedentes dos 
Bancos da Terra Nova. 

No mesmo dia seguiu para Lis- 
boa, em lastro, o navio-tanque 
«CLAUDIA ». 

Em 18, entraram os lugres a 
motor «JOSE ALBERTO», da 
praça da Figueira da Foz, «LU- 
TADOR » e « COIMBRA », todos 
vindos da Terra Nova. 

Em 19, entrou, procedente de 
Lisboa, o navio-tanque «CLAU- 
DIA », com 77o toneladas de ga- 
solina. 

Em 2o, entraram o galeão 
«PRAIA DA SAUDE», vindo de 
Setúbal, com cimento, e o lugre 
motor « ANTÓNIO RIBAU », com 
bacalhau, procedente dos Bancos ; 

  

OQutono-Inverno.   

ARMINDA 

Jem a honra de participar às suas Ex- 

celentissimas Blientes que, a parti: 

de 30 de Outubro próximo, expõe os 

seus chapéus e novidades para 

veio 

  
  

e saíu o navio-tanque «CLAU- 
DIA » paraZLisboa. 

Em 2r, entrou o navio-motor 
« NEREIDA », vindo de Safi, com 
350 toneladas de gesso, e saíu, para 
o Porto, o galeão a motor « PRAIA 
DA SAUDÊ ». 

Actividade dos estaleiros 

Os estaleiros de S. Jacinto têm 
na carreira, neste momento, em 
construção, dois arrastões costei- 
ros e um navio bacalhoeiro para a 
pesca à linha. 

Os estaleiros da Gafanha estão 
a construir um arrastão costeiro, 
uma traineira para a pesca da sar- 
dinha e um navio bacalhoeiro. 

Novo regulamento 

O Edital n.º 24, da Capitania, 
chama a atenção para o Decreto 
n.º 41.649, de 26 de Maio do ano 
corrente, que mandou pôr em exe- 
cução o novo Regulamento do Ser- 
viço Radioeléctrico das Embarca- 
ções Mercantes, de Pesca e de Re- 
creio Nacionais. 

Câmara Munici- 
pal de Aveiro 

Cinquentenário dos Bom- 
beiros Voluntários Gui- 
lherme Gomes Fernandes 

Pelo Vereador sr. Henri- 
que Ramos foi proposto um 
voto de saudação à Compa- 
nhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes pela cele- 
bração das suas bodas de oiro, 
que ocorrem neste ano e 
que aquela Companhia co- 
meçou a festejar, agradecen- 
do-lhe, ao mesmo tempo, os 
beneméritos serviços que 
tem prestado e está sempre 
pronta a prestar à cidade e 
à salvação pública. A Ca- 
mara aprovou as palavras e 
a proposta do sr. Vereador 
Henrique Ramos. 

O sr. Presidente da Ca- 
mara, finda a reunião, diri- 
giu-se ao Quartel da Com- 
panhia e transmitiu à Di- 
recção da mesma o voto e 
os cumprimentos do Muni- 
cípio, e tomou parte nas ce- 
rimónias de benção das no- 
vas viaturas e dos novos 
aparelhos de extinção de 
fogo e assistiu à parada e 
exercícios efectuados. 

Igreja de S. Francisco 

Procissão aos Cemitérios 

Promovida pela Venerá- 
vel Ordem Terceira de S. 
Francisco desta cidade, rea- 
liza-se no próximo dia 1 de 
Novembro, pelas 15 horas, 
a procissão aos cemitérios, 
que terá o seguinte itine- 
rário: sai da igreja de S. 
Francisco, seguindo pela 
Avenida Araújo e Silva, R. 
Aires Barbosa e cemitério 
sul; deste a procissão sai 
em direcção ao cemitério 
central, pela Rua Aires Bar- 
bosa, Rua de São Sebastião, 
Rua de Eça de Queirós, Rua 
de Santa Joana e Rua do 
Batalhão de Caçadores 10. 
A procissão dirige-se depois 
à igreja de São Francisco 
pela Rua do Batalhão de 
Caçadores 10, Rua de Santa 
Joana, Rua Miguel Bombar- 
da e Avenida Araújo e Silva. 

x No dia 3 de Novem- 
bro, haverá na mesma igre- 
ja, às 10 horas, Ofícios e 

issa Solene de Requiem, 
pelos Fiéis Defuntos. 

X Durante o mês de 
Novembro, todas as noites, 
haverá o Mês das Almas, 
como nos anos anteriores, 
pelas 21 horas. 

condóg), — 2510-958 
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  SALÃO MARIA     

onde espera continuar a 

  

A proprietária deste Salão informa todas as Suas 

Ex.mas Clientes e todas as Senhoras em geral, de que 

inaugurou as suas novas instalações, modelarmente 

montadas, na Rua dos Mercadores, 16-1.º [ Arcos), com 

o Telefone 860, mesmo em frente à Casa dos Jornais, 

nos trabalhos que ali se realizam praticados Unicamen- 

te por Senhoras Cabeleireiras. 

merecer a vossa preferência 

  
  

Exposição de 
Beatriz Campos 

À artista Beatriz Cam- 
pos abriu no passado dia 18, 
no salão de festas da firma 
F, Ramada, L.da, em Ovar, 
uma exposição de aguarela, 
desenho e cerâmica, que 
encerrará amanhã. 

A mesma exposição fi- 
gurará na Sociedade Nacio- 
nal de Belas Artes, em Lis- 
boa, de 4 a 13 de Novem- 
bro. 

Rua de Ilhavo 

Informa-nos um nosso 
assinante de que a Rua de 
llhavo, onde mora, se encon- 
tra mal iluminada, pelo 
menos em alguns locais, o 
que por vezes dá ensejo a 
que ali se pratiquem actos 
pouco decorosos, 

Por certo que os Servi- 
ços Municipalizados, se jul- 

garem esta lembrança opor- 
tuna e justa, irão resolver 
o caso na medida das possi- 
bilidades, 

Monumento 
a Nossa Senhora 

Reuniu ontem à tarde, 
no Seminário de Santa Joa- 
na, a comissão do monu- 
mento a Nossa Senhora, 
cujo pedestal já se encontra 
pronto e colocado no respec- 
tivo local, em Írente à en- 
trada principal daquele es- 
tabelecimento de formação 
eclesiástica 

Presidiu aos trabalhos o 
Venerando Prelado da Dio- 
cese, que a todos manifes- 
tou o seu desejo de que a 
obra possa ser depressa le- 
vada a bom termo, assim se 
dando satisfação ao voto 
feito pelo seu saudoso an- 
tecessor Senhor D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Ontem — Eduardo Mário Violante 
Labrincha, filho, do sr. Eduardo dos 
Santos Lebrincha. 

Hoje — D. Fernanda de Faria Sam- 
paio, esposa do sr. Dr. Alvaro da Sil- 
ve Sampaio; D. Arminda dos Santos 
Mota, esposa do sr, José Gonçalves 
da Mota; D. Maria Teresa Rocha Pe- 
reira Campos, esposa do sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior; Rosa Meria 
da Cruz Rávara, filha do sr. Lourenço 
Gomes Ravara; e Paulo Manuel Se- 
queira Santa Merta, filho do sr. Dr. 
Américo do Carmo Santa Marta. 

Amanhã — D. Maria Elisa Morais 
e Silva Branco, esposa do sr. Dr. Vas- 
co Augusto Branco: João Milícias ; 
Raul Manuel Martins de Matos, filho 
do sr. Manuel de Matos; e Padre Ma- 
nuel José Dias Cascais. 

Dia 27 — Carlos Alberto Martins, 
nosso dadicado colaborador. 

Dia 28— D. Ascensão Martins Bas- 
tos; Jaime Gomes da Coste; e Padre 
Manuel Valente dos Santos Conde. 

Dia 29 — D. Rosa de Sousa Cristo, 
viúva do falecido Dr. José Cristo; 
Madalena Correia Ventura; Marina 
Amélia Gomes Monteiro; Maria Luísa 
da Graça Ramos, filha do sr. João dos 
Santos Bizarro; Celso Lopes Biscaia ; 
e José Maria. 

Dia 30 — Conceição Barata Freire 
de Lima, filha do falecido Capitão 
José Berata Freire de: Lima; Alfredo 
Esleves. 

Dia 3] — D. Meria de Lourdes 
Merlins Pereira Campos Moreira Sea- 
bra, esposa do sr. António Augusto 
Moreira Seabra; D. Maria Adelaide 
Barreto Cerqueira, esposa do sr. Hen- 
rique Carlos Prudência; D. Maria An- 
tonieta Ribeiro do Vele Guimarães, es- 
posa do sr. Carlos Augusto do Vale 
Guimarães; Túlia Cândida Alves de 
Morais Calado, filha do sr. José da 
Purificação Morais Calado; Vítor 
José Mónica Pinho, filho do sr. Horá- 
cio de Pinho; Severim Duarle; e Pa- 
dre Carlos da Silva Marques. 

DOENTES 

Em Lisboa, onde se encontrava em 
viagem de núpcias, foi operado de ur- 
gência o sr. Dr. Alberto de Sousa Ma- 
chedo Ferreira Neves, médico nesta 
cidade. 

— Encontra-se em Coimbra, nos 

Hospitais da Universidade, onde há 
dias foi operado, o rev. Padre Manuel 
de Oliveira Júnior, Pároco de Santo 
André, Vagos. 

CASAMENTO 

Aradas, 21— Va capela do lugar 
da Quinta do Picado, desta fre- 
guesia, realizou-se no domingo 
passado, pelas 11 horas, o casa- 
mento da sr" D, Maria Ferreira 
Pericão, filha da sr.a D. Conceição 
Ferreira Branco Pericão e do sr. 
Silvério da Crus Pericão, com o 
sr. Dr. Manuel Gonçalves Pericão, 
médico naquela localidade, filho 
da sr.« D. Nasaré Gonçalves Sar- 
rico e do sr. Manuel da Crus Pe- 
ricão, 

Presidiu à cerimónia o rev, Pa- 
dre Messias Hipólito, que celebrou 
Missa, tendo ao Evangelho dirigi- 
do uma enternecedora prática aos 
noivos, Serviu de madrinha a tia 
da noiva, sr.“ D, Maria Ferreira 
Branco, e de padrinho o primo do 
noivo, sr. Antônio da Crus Peri- 
cão, da Légua, sendo o acompa- 
nhamento feito a orgão pelo rev, 
Padre Joaquim Redondo. 

Após a cerimónia religiosa 
efectuou-se um extenso cortejo nup- 
cial para casa dos pais da noiva, 
onde foi servido um almoço a que 
assistiram cerca de 150 convidados 
de todas as camadas sociais, tendo 
aos brindes falado o sr. Major An- 
tônio Lebre para exaltar as excel- 
sas qualidades dos nubentes, que, 
no final, seguiram para o norte 
do Pais em viagem de núpcias. 

Aos noívos, que são dotados de 
excelentes predicados e a quem fo- 
ram oferecidas muitas e valiosas 
prendas, desejamos sinceramente 
um futuro perene de felicidades. 

DR. CARLOS PERICÃO 

Tivemos o praser de abraçar 
aqui no último domingo o nosso 
querido amigo e conterrâneo sr. 
Dr. Carlos Pericão de Almeida, 
Cônsul, actualmente exercendo 
Junções no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, que se fazia acom- 
panhar de sua esposa, a quem 
apresentamos também os nossos 
respeitosos cumprimentos. — C, 
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SECÇÃO DIRIGIDA PO RM 

E lides ça. 
O Beira Mar isolou-se no comando 

  

6.º jornada do Campeonato Distrital de Futebol, 
efectuada no último domingo, operou novas mu- 

danças na classificação e teve resultados inespera- 

dos em alguns dos encontros. 

OVARENSE — PEJÃO .. 
FEIRENSE — R. AGUEDA . . 
BEIRA MAR — ARRIFANENSE 
VISTA ALEGRE — LOUROSA 
LAMAS — CESAR. . . « 

A surpresa da jornada foi, sem dúvida, a vitória do 

Pejão em Ovar. Com este resultado nem sequer os pedori- 

denses contariam, mas o certo é que ele se verificou e o Pe- 

jão tem mais 3 pontos. 
O Recreio de Agueda sofreu a sua segunda derrota, 

o que é natural dada a forma em que se encontra a turma 

da Vila da Feira. 
O Arrifanense baqueou em casa frente ao guia da 

classificação, apesar de este não apresentar o seu melhor. 

O Vasta Alegre, embora dificilmente, bateu o Lusita- 

nia de Lourosa, inaugurando assim as obras que efectuou 

no seu campo, com uma vitória preciosa. 

E o União de Lamas, em sua própria casa, não conse- 

guiu ir além do empate perante o Cesarense. 

Com estes resultados, passou a ser a seguinte a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

VE FIC P 

JoGos PARA AMANHÃ 

Lourosa — Ovarense 
Beira-Mar . 6 4 2— 18 4 16 
Feirense... 6 4 1 112 415 : a 
A'gueda .. 6 4— zix 614 Pejão — Feirense 
Ovarense. . 6 2 2 218 712 ! 
Lamas... 622 2 81212 Agueda — Arrifanense 
Cesarense . 6 1 325 811 
Lourosa .. 6 1 2 3 71010 Beira Mar — Lamas 
Pejão 6 2— 4 71 I0 

V. Alegre + 6 2 — 4 7171 Cesarense — Vista Alegre 
Arrifanense, 6 1 2 3 62010 

A Ovarense terá que acautelar-se na sua deslocação a 

Lourosa, para não comprometer a sua classificação. Deve 

regressar com mais 3 pontos. 
O Feirense também tem saida difícil, tanto mais que o 

Pejão está animado com a vitória alcançada no último do- 
mingo em Ovar. No entanto, não irá além do empate. 

O Recreio de Agueda tem um jogo fácil, assim como o 

Beira Mar, pois recebem nos seus campos o Arrifanense e o 

Lamas, respectivamente, que têm actuado mal neste cam- 
peonato. 

E o vizinho Vista Alegre, que se desloca a Cesar, tem 

possibilidades de regressar com um empate, resultado este 
que muito o poderá beneficiar. 

em ARRIFANA 

Arrifanense 1-Beira Mar 3 

O encontro Arrifanense — Bei- 
ra-Mar não foi bom, nem poderia 
sé-lo, dadas as dificuldades com 
que teve que lular a turma avei- 
rense. Por um lado o mai estado 
do rectângulo, cuja aprovação nos 
surpreende, e por outro a duresa 
ou até violência com que actuaram 

fanense marcado quando os quei- 
renses estavam em 3-0. 

Pelo Beira-Mar alinharam : 
Norberto ( Violas), Canha e 

Piteira, Ribeiro, Liberal e Eva- 
risto, Marcelo, Nelito, Calisto, 
Hassan e Mateus. 

A arbitragem do sr. Mário Sil- 
va foi má, não conseguindo agra- 
dar nem a vencedores nem a ven- 

» cidos. 

ANUEL DE CASTRO 
BASQUETEBOL 

Campeonato Distrital 
Relato de João Carvalho 

Galitos 48 - Anadia 17 
Perante fraca assistência efec- 

tuou-se na noite de sábado, no 
Rink do Parque, o encontro de Bas- 
quetebol entre as equipas do Gali- 

tos e o Anadia, a contar para O 

Campeonato Distrital. 
Arbitragem do aveirense Car- 

los Neiva. 
Os grupos alinharam : 
GALITOS — Albertino (1), Her- 

nâni (9), A. Robalo (rr), A. Fino 
(rx), J. Fino (16), Jeremias, Raul, 
oão, J. Luís, Pimenta, e Paula. 
ANADIA — J. Gaspar Santos 

(9), Miguel Morgado, José Soares 
(5), António Lapa, António Abel (2), 
Avelino Ribeiro, Carlos Mira e 
Franklin (1). 

Ao intervalo, 28-g. 
Os Galitos, efectuando uma boa 

partida, venceram com mereci- 
mento perante um Anadia longe 
do seu melhor. 

O encontro foi sempre bem dis- 
putado, revelando-se os grupos 
muito desiguais. 

Os aveirenses comandaram 
sempre a marcação, chegando ao 
final com um triunfo amplo e in- 
discutível, que é perfeitamente 
aceitável, e para ele contribuiu 
grandemente a actuação de A, Ro- 
balo, Hernâni e Albertino, que con- 
sideramos os melhores jogadores 
em campo. 

No Anadia todos os seus joga- 
dores jogaram sobre o fraco. 

OUTROS RESULTADOS 
Sanjoanense 37 — Sangalhos 35 

Mogotores 53 — Recreio 42 
Iliabum 39 — Esgueira 40 

CLASSIFICAÇÃO: — 1.º Gali- 
tos; 2.º Mogofores; 3.º Sanjoanen- 
se; 4.º Esgueira; 5.º Illiabum; 6.º 
Sangalhos; 7.º Recreio; 8.º Anadia, 

JOGOS PARA AMANHÃ 
Sangalhos—Galitos 
Esgueira — Mogofores 

Recreio—Sanjoanense (em Esguei ) 
Anadia—llliabum 

x 

Justiça da Bola 
Em sua reunião de 22 do 

corrente, a Comissão Executi- 
va da A. F. A. aplicou os se- 
guintes castigos : 

Manuel Martins R. Leite, 
do Arrifanense, 3 jogos de 
suspensão, por agressão. 

André João Piteira, do 
Beira-Mar, 1 jogo de suspen- 
são, por resposta a agressão. 

Associação Desportiva 
Ovarense — multa de 500800 
por comportamento incorrecto 
de parte do público no jogo 
Ovarense — Pejão, 

Ver mais notícias na página 8 

  

os jogadores locais. 

Convencidos antecipadamente 
de que não poderiam vencer, os ar- 
rifanenses procuraram o melhor 
resultado, usando para isso de to- 
dos os meios ao seu alcance, com 
tal ausência detécnica. 

Os aveirenses retrairam-se o 
mais possível, o que os levou a não 
concretisarem a sua superiori- 
dade. 

Os golos do Beira-Mar foram 
marcados por Ilassan-Ali que, 
com Calisto, foram os melhores da 
linha avançada dos aveirenses. 

Ao intervalo o Beira-Mar ven- 
cia por 1-0, sendo o tento do arri-   

Tecidos de Lã e Gabardines 
PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

no ARMÉNIO 
«Depósito da malhas AÉFE> 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 AVEIRO   
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a firma dessa cidade 

    

DURALMAQUE, 
Máquinas de Escritório Ltda, 

com Sede em Lisboa, na Rua 
de Conde Redondo nº 20-12, 

Representantes exclusivos para Portugal 

das máquinas de escritório 

«SIEMAG> «VOSS»> 

«PRECISA» 

Tem a honra de comunicar que nomeou seus 

AGENTES EXCLUSIVOS para 0 DISTRITO DE AVEIRO 

D.M. BRITO 
(Mecanogrática de Aveiro ) 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 8   
  

Na morte do Santo Padre 
Promovidas pelo clero do 

Arciprestado de Ilhavo, rea- 
lizaram-se no passado dia 
20, à noite, na igreja matriz 
da vila, exéquias solenes 
por alma de Pio XII 

m Anteontem, na igreja 
de Pardelhas, houve também 
exéquias, promovidas pelo 
clero da Murtosa, estando 
presentes as entidades ofi- 
ciais do concelho. 

m Os sacerdotes do Ar- 
ciprestado de Sever do 
Vouga promovem os mes- 
mos sulrágios, na igreja ma- 
triz da vila, no próximo dia 
8 de Novembro. 

m Na sessão da Comissão 
Administrativa da Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, realizada no dia 11 do 
corrente, foi aprovado, por 
unanimidade, um voto do 
mais profundo pesar pelo 
falecimento de Sua Santi. 
dade o Papa Pio XII. 

Na respectiva acta fica- 
ram registadas as seguintes 
palavras: 

«O Excelentissimo Senhor 
Presidente, usando da pala- 

Conselho de Amigo: 
No caso de lhe cair o 

luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 

vra, começou por dizer que a 
lereja se encontra de luto 
pela perda dum grande Chefe 
que foi Sua Santidade o 
Papa Pio XII. A seguir fez 
o elogio de Sua Santidade, 
que considera ter sido uma 
das Figuras mais notáveis 
da humanidade, não só dos 
tempos hodiernos, mas tam- 
bém do século em que vive- 
mos, e propôs que ficasse 
consiguado na acta um voto 
do mais profundo pesar e 
que, desse voto, se desse conhe- 
cimento a Sua Excelência 
Reverendissima o Bispo de 
Aveiro ». 

  

PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À, aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

oa Conselheiro Luis de Magalhães, 29-A 

na OR TS: 

  

Agradecimento 
A família de Idalina Augusta 

da Silva de Carvalho Nunes, re- 
ceando que, por falta ou insufi- 
ciência de endereços, não tenha 
agradecido individualmente, como 
era seu desejo, a todas as pessoas 
que participaram na sua dor, vem 
fazê-lo por este meio, testemu- 
nhando o seu reconhecimento a 
quantos patentearam a sua má- 
goa no doloroso transe e, muito 
particularmente, aos que acompa- 
nharam a saudosa extinta à sua 
última morada. 

Empregada 
Precisa-se, para escritório. Res- 

posta, por escrito, ao n.º 40, nesta 
Redacção.
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A Virgem Peregrina 
na freguesia da Trofa 

f $ 16,39 h, tudo estava pronto, 
junto à capela de N.º Se- 
nhora da Piedede, para re- 
ceber, da freguesia de Se- 

gadães, a Imagem Peregrina, A lIrman- 
dade do Menino Jesus e Almas, com 
suas cruzes e estandartes, crianças da 
catequese e muitos homens, à frente, 
formavam duas longas alas, ao lado da 
estrada. 

Depois do cântico do adeus, rece- 
beram a Imagem os srs, professor Jú- 
lio Gonçalves Barreto, Anlónio Mar- 
tinho de Bastos, Carlos de Almeida e 
Manuel Fernando Baltazar dos Santos. 

Conduzida, em triumfo, à igreja 
paroquial, fez a saudação o rev. Pa- 
dre José Henriques da Eira Bastos, Pá- 
roco de Aguada de Baixo, que foi o 
pregador da semana. 

Em todos os dias se notou muita 
afluência de fiéis, sobretudo às ceri- 
mónias da noite. O horário foi o 
seguinte: às 5,30, oração de manhã, 
terço, intercalado com cânticos, ladai- 
nha, Sento Sacrifício e confissões; ao 
Evangelho meditação sobre a intenção 
de cada dia; às 15, oração das crian- 
ças, terço e bênção do Santíssimo Sa- 
cramento; em seguida cafequese; às 
20,15, terço com cânticos, ladainha 
invocações, súplicas, sermão e bênção, 

Em todos os dies se fez oração 
pelas melhoras do Santo Padre, e por 
isso se dedicou O primeiro dia às ne- 
cessidades espirítuais e temporais da 
Santa Igreja; o segundo pelas inten- 
ções da nossa Diocese e pelo Senhor 
Bispo; o lerceiro pelas criancinhas; o 
querto pelos doentes, em especial pelo 

Murtosa 

Falecimento 

Murtosa, 19— Faleceu hoje 
nesta vila, com a idade de 7o 
anos, a sr“ D. Filomena da Crus 
Ferreira, esposa do sr. Domingos 
dos Santos Ferreira, importante 
industrial de padaria nesta vila, e 
mãe do sr. Manuel dos Santos 
Ferreira, Vice-Presidente da Cá- 
mara Municipal deste concelho, e 
da sr.« D. Laura dos Santos Fer- 
reira, ausente nos Estados Unidos 
da América do Norte, e avó da sr. 
D. Filomena dos Santos Ferreira, 
estudante de medicina no Porto. 
O funeral realiza-se amanhã, 

nesta vila, da sua residência para 
o cemitério municipal. Aº família 
dorida os nossos pêsames. 

Pelo Património 
" dos Pobres 

- A Comissão Executiva do Pa- 
trimónio dos Pobres da Murtosa 
acaba de receber a importância de 
43.750.00 eruseiros, provenientes de 
uma subscrição aberta no Rio de 
Janeiro, Brasil, por uma comissão 
de filhos desta terra constituida 
elos srs. Norberto da Silva Bar- 
osa, Aurélio do Patrocínio Nunes, 

Alfredo Guimarães, Manuel Pinho 
Camarão, Arménio Martins de 
Gusmão e Ricardo de Sá Alves. 
Esta importância destina-se a 
construir uma casa do « Patrimó- 
nio » com o nome de «Casa do Rio 
de Janeiro». 

Biblioteca Municipal 
«Joaquim A. Soares» 

O rev. Padre Manuel Ruela 
Pombo, nosso conterrâneo resi- 
dente em Lisboa, acaba de oferecer 

Santo Padre; o quinto em desagrevo 
ao Coração Sanlissimo de Jesus e ao 
Coração Imaculado de Maria, lendo- 
-se feito uma hora de adoração ; 
o sexto, pelo sacerdócio calóli- 
co, especialmente pelos secerdotes da 
nossa Diocese. 

Na quinta-feira, já se fez oração, 
em comum, pelo eterno descanso do 
Santo Padre, que o Senhor nesse dia 
se dignou chamar a Si e, na sexia-fei- 
ra, foi celebrado o Santo Sacrifício, 
com assistência de grande número de 
pessoas, em sufrágio de sua alma. 

Sexta-feira e sábado de tarde mui- 
las pessoas se abeiraram do tribunal 
da penilência, para, no domingo, se 
aproximarem da Sagrada Mesa. 

No domingo, dia 12, o Santo Sa- 
crifício foi cantado pelo povo às |] 
horas. A* comunhão abeirerem-se de 
Nosso Senhor aproximadamente 350 
pessoas, que se ajoelhavam, nos de- 
graus do altar, em grupos, por famílias: 
os pais ao lado e os filhos no meio. 
Cerimónia verdadeiramente comeve- 
dora e cheia de emoção. 

A's 14,30 h. foi feita a consagra- 
ção da freguesia a Nossa Senhora e 
depois principiou o desfile do cortejo. 

O cortejo percorreu, alrevés das 
ruas ornamentades, com fino gosto e 
à custa de muito trabalho, o lugar da 
Trofa, Figueira, Crastovões, São Se- 
bastião, Cimalhas, Sul da Mourisca, 
estrada nacional, em direcção ao 
Norte, alé à estrada que liga a Peda- 
çães, onde, com grande saudade, de- 
pois do cântico do adeus, foi entregue a 
Imagem à freguesia de Lamas do Vouga. 

à Biblioteca Municipal «Joaquim 
António Soares» deste coucelho, 
uma valiosa colecção de livros, em 
grande parte alusivos a assuntos 
angolanos. 

Lagutrop 

Amoreira 

da Gândara 
Amoreira, 15 — Os srs, Luis 

Ferreira Alves, Mauuel Ferreira 
Alves, Adelino Francisco dos San- 
tos, António de Almeida Carva- 
lho, António Francisco Ferreira, 
Eleutério Gala, Manuel Domingues 
Mota, Alberto Domingues Mota, 
Adelino Gala, Manuel António Fi- 
lipe dos Santos e Herculano da 
Silva Ambrósio, todos vindos a 
Portugal em gozo de férias, os pri- 
meiros do Brasil e o último de Mo- 
çambique, tomaram à sua conta a 
caiação da igreja paroquial, por 
ocasião da festa em honra do Co- 
ração Imaculado de Maria. 

O nosso agradecimento em no- 
me da freguesia e que, quando re- 
gressarem às suas terras de traba- 
lho, não se esqueçam desta que 
lhes serviu de berço, onde todos 
têm numerosa família e muitos 
amigos. 

— Encontra-se na Casa de Saú- 
dede Montes Claros, Coimbra, o 
sr João da Silva, do lugar de Amo- 
reira. 

— No Hospital de Oliveira do 
Bairro, está internada a menina 
Maria de Lurdes Simões de Carva- 
lho, do lugar de Madureira. 

— À passar as vindimas, na re- 
gião do concelho de Trancoso, es- 
tão o sr. Prof. Amadeu Pimentel e 
sua esposa, D. Ortélia Alves, 

— Faleceu o sr. Adriano de 
Oliveira, do lugar de Madureira. O 
seu funeral, que se realizou ontem, 
foi muito concorrido, É 

Mamarrosa 
Mamarrosa, 15 — De visita a 

seus filhos, que estão em Africa, 
embarcou há dias a sr.º Rosa de 
Oliveira da Graça. 

— Foi muito numerosa a comu- 
nhão das crianças desta freguesia, 
A* noite, no salão local, houve 
uma festa pelas mesmas crianças, 
na qual tomou parte o acordeonis- 
ta Sérgio Paulo Gala, de 9 anos de 
idade, que deixou toda a assistên- 
cia entusiasmada com a sua actua- 
ção. 

Houve prémios para as crian- 
ças que mais se evidenciaram no 
exame de doutrina, que foi feito no 
mencionado salão e na presença de 
seus pais e familiares. 

— Após as vindimas, que este 
ano não foram muito abundantes, 
nem em quantidade nem em qua- 
lidade, muitos dos moradores desta 
freguesia já começaram a sair para 
a praia da Costa Nova. 

— Regressaram há diasda Amé- 
rica do Norte o sr. Eng. Carlos 
Pato e sua esposa. 

— Anda a Direcção de Obras 
Públicas de Aveiro a preparar o 
largo da igreja, ampliando-o e cal- 
cetando a tubos a parte da va- 
leta que fica contígua à casa do 
sr. Manuel Neves. 

€ 

Ouca 
Ouca, 20 — Na igreja paroquial 

desta freguesia realizaram o seu 
casamento a menina Maria Cidália 
de Oliveira, filha da sr.º Clemen- 
tina de Oliveira e do sr. Manuel 
dos Santos Servo, e o sr. João Au- 
gusto Resende, de Santa Catarina. 

Foram padrinhos os srs. Manuel 
Joaquim Resende e Manuel Joa- 
quim Júnior. 

Em casa dos pais da noiva foi 
oferecido um almoço aos con- 
vidados. 

— Para a Torreira, onde vai 
exercer o magistério primário, par- 
tiu a menina Maria Rocha de Oli- 
veira Estima. 

— De Venezuela, chegaram a 
esta freguesia os srs, Manuel de 
Almeida Martins, Carlos e Ismael 
Simões Lopes. 

— Para o Rio de Janeiro segui- 
ram os srs. José da Silva Carvalho 
e Manuel da Silva Mendes. Para a 
mesma cidade, seguiram as sr,ºS 
Alice Rocha e Lucinda Constan- 
tina de Oliveira, que se vão juntar 
a seus maridos e filhos. 

— Encontram-se numa Casa de 
Saúde em Coimbra a esposa do sr. 

A 

9] 
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Traços duma Figura 
Pio XI, timoneiro da barca 

de Pedro, revelou-nos a Igreja 
no esplendor da sus beleza 
sem mácula, na majestade so- 
berana da sua grandeza. Eter- 
na na sua origem e no seu 
destino, ora impressiona os 
homens de todos os tempos, 
pelo seu rosto pergaminhado 
de rugas com vinte séculos 
de existência, ora os fascina 
pelo frescor novo da sua face 
juvenil. Vemo-la envergando 
as roupagens das civilizações 
passadas, objecto da cobiça 
dos homens que pretendem 
encarcerá-la nas estruturas fa- 
líveis e passageiras, enquanto 
ela rompe as cadeias doura- 
das ou estilhaça as pedras 
com marca grega, romana ou 
bizantina, se escapa e paira 
triunfante, sobranceira aos ho- 

Manuel Domingues Caetano e a 
sr,* Maria Dolores de Oliveira. 

— Também se encontra doente 
osr. Manuel de Oliveira Amaral. 

— No passado dia 13 foi cele- 
brada, na nossa igreja paroquial, 
Missa por alma de Sua Santidade 
Pio XI. 

— O nosso Reitor já começou a 
receber alguns donativos para o 
salão paroquial desta freguesia. 

Gafanha do Carmo 
Vieram entregar suas cotas para 

as obras da freguesia o sr, Carlos 
Padinha, com 300800 (1.º vez) e o 
sr. João Domingues da Graça Novo, 
com 200800. 

O total soma 29.449%20. 
— Faleceu no dia 16 do corrente 

mês, inesperadamente, João da Ro- 
cha Fidalgo, filho de Arcanjo da Ro- 
cha Fidalgo e de Maria da Rocha, 

*— Vindos da pesca do bacalhau, 
encontram-se já entre nós alguns 
dos marítimos aqui residentes. 

— Durante o próximo mês de 
Novembro realiza-se a devoção 
diária em sutrágio das benditas al- 
mas do Purgatório que costuma 
ser muito concorrida. 

VEJA — 
PARTIR DE HOJE 

os novos e já famosos modelos 

os-amos 
30 
    

nos Boncessionários paza os distritos de Aveiro e Boimbra 

EbuarcO Átves BarBosA & F.S 
AVEN. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 118 — AVEIRO 

(Aberta no Domingo ) 

Continuação da página 10 

mens entretidos como crianças 
a recolher os fragmentos da 
batalha, classificando-os por 
idades e tentando escrever na 
História o capítulo da morte 
da Igreja. 

Pio XIl, na sua estatura de 
gigante, ou na sua humildade 
de Príncipe Soberano, servo 
de Cristo e servo dos servos 
de Deus, demonstrou mais uma 
vez que nem as prepolências 
dos imperadores na Idade Mé- 
dia, nem o prejúrio da Renas- 
cença, nem o ateísmo da Re- 
volução, nem o sedutor afago 
do Regalismo, conseguiram 
atingir a pureza imaculada da 
Igreja, incarnação terrestre do 
amor da Trindade Santa, como 
o não conseguirá, em nossos 
tempos, a violência satânica 
do materialismo ateu. 

Morreu o Papa Pio XIII E 
a Cristandade reza: — «Se- 
nhor, concedei ao que era Vi- 
gário do Vosso Filho na terra 
a eterna companhia dos Vos- 
sos Santos Pontífices». 

A Igreja não morre. Em 
oração instante, suplica ao 
Cheje Invisível e Eterno: — 
«Senhor, imploramos da Vossa 
grande misericórdia para a 
Santa Igreja Romana um Pon- 
tífice tal que sempre Vos agra- 
de por seu zelo piedoso e 
atraia a veneração contínua 
do Vosso povo por seu sábio 
governo». 

E a marcha da Igreja Ter- 
restre acentua-se vigorosa à 
conquista da Pátria Eterna. 

Vende-se 
Opel Rekord 1958, em estado 

novo, apenas com 13000 quilóme- 
tros, por motivo de retirada. Tra- 
tar com o próprio: Manuel Madail, 
Rua de llhavo — Verdemilho — 
AVEIRO, 
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Esperança que é certeza 
Os escrutínios 
8 os boletins 

Cada Cardeal, para os escrutí- 
nios, realizados na Capela Sistina, 
recebe o seu boletim de voto, em 
que estão escritas as palavras 
«Eligo in Summum Pontificem Re- 
verendissismum Dominum meum 
Cardinalem X...» (Elejo Sumo 
Pontífice o Reverendíssimo meu 
senhor Cardeal X...). 

A preparação do escrutínio cha- 
ma-se ante-escrutínio e as formali- 
dades que se seguem ao escrutínio 
têm a designação de pós-escruti- 
nio, Há três Cardeais escrutinado- 
res e três Cardeais enfermeiros 
(estes vão receber o voto dos Car- 
deais porventura doentes nos seus 
aposentos). Os nomes dos seis são 
tirados à sorte pelo Cardeal-Diá- 
cono. 

Os Cardeais devem disfarçar o 
melhor possível a sua letra, de mo- 
doa não se poder descobrir em 
quem votaram. O Cardeal Decano 
vota primeiro. Cada Cardeal tem 
uma lista em que vai marcando o 
resultado das votações. 

Por ordem de antiguidade, cada 
um dos eleitores dirige-se para o 
altar junto ao qual estão os escru- 
tinadores. Ajoelha-se em oração, 
levanta-se e, com o seu boletim es- 
tendido por cima do grande cálice 
de prata colocado diante do taber- 
náculo, pronuncia em voz alta e 
em latim a fórmula do juramento: 
«Tomo por testemunha a Cristo, 
Nosso Senhor, que um dia me há- 
-de julgar, de que elejo quem, se- 
gundo Deus, julgo que deve ser 
eleito». 

O eleitor depõe então o seu bo- 
letim na ranhura da patena que 
veda a boca do cálice; em seguida, 
inclina-se diante do cálice e volta 
ao seu lugar, 

Depois de todos os Cardeais te- 
rem votado, o primeiro escrutina- 
dor agita o cálice, a fim de mistu- 
rar os boletins. () terceiro escruti- 
nador toma os boletins, um por um, 
e depõe-nos num segundo cálice, 
Se acaso o número de boletins não 
coincidisse com o dos eleitores, to- 
dos os boletins seriam queimados. 

Em seguida, os escrutinadores 
levam o cálice com os votos para 
amesa central, O primeiro pega 
num dos boletins, ao acaso, desdo- 
bra-o e lê em voz baixa o nome do 
eleito; passa 0 boletim ao segundo 
escrutinador, que faz o mesmo; e 
o terceiro é que anuncia, em voz 
alta, o nome escrito. 

Sea votação permitiu atingir a 
maioria exigida, são tirados à sorte 
os nomes de três «revisores». 

Os boletins são queimados num 
pequeno fogão negro, cilindrico, 
instalado num dos angulos da Ca- 
pela. E o fumo sai por uma chami- 
nezita visível da Praça de S. Pe- 
dro. Se a eleição não deu resulta- 
do, os boletins são queimados com 
palha molhada, do que resulta uma 
fumarada espessa e escura. Se, 
pelo contrário, «il Papa é fatto» 
(como dizem os romanos), só os 
boletins são queimados, do que re- 
sulta a célebre «sfumata», a fuma- 
rola branca que faz exultar a mul- 
tidão reunida na Praça de S. Pedro, 
e prorromper em «evvivas lr. 

O eleito tem de aceitar a elei- 
ção. Só então se pode considerar 
eleito; mas logo que a aceita, está- 
-lhe conferido o sumo episcopado, 

Continuação da página 1 

com todo o poder de jurisdição. 
(Se acaso não fosse Bispo, teria de 
ser sagrado Bispo pelo Decano do 
Sacro Colégio. O Papa é o Bispo 
de Roma, e, como Bispo de Roma, 
a Basílica de S. João de Latrão é a 
sua Cutedral). 

« Aceitas à tua eleição ? » 

O Cardeal Decano pergunta ao 
eleito: «Acceptnasne electionem de 
Te canonice factam in Summum 
Pontificem?>» (Aceitas a tua elei- 
ção, canónicamente feita, para Su- 
mo Pontífice ?). 

O eleito tem de responder com 
clareza: Sim, ou não. Se respon- 
der sim, a resposta é comunicada 
à assembleia pelo Prefeito das Ce- 
rimónias. Os dois Cardeais que es- 
tão a seu lado afastam-se logo, 
para lhe significarem respeito. (Foi 
nesta altura, na eleição de Pio XII, 
que este abraçou o Cardeal Cere- 
jeira, dando-lhe dramâticamente a 
sua primeira bênção pontifícia pa- 
ra Portugal). Baixam-se, por meio 
de um cordel, todos os baldaquinos, 
símbolo da autoridade — menos o 
do eleito. 

E' ainda o Cardeal Decano que 
pergunta ao eleito que nome apos- 
tólico quer escolher : — «Quomodo 
vis vocari ?» 

Redige-se a acta autêntica da 
eleição. O novo Papa é conduzido, 
primeiro, ao altar, ficando em ora- 
ção, e depois à sacristia, onde se 
escolhe para ele uma de três bati- 
nas brancas, de tamanhos diferen- 
tes. 

O novo Papa volta, a seguir, 
para a Capela, para a cerimónia 
da primeira obediência dos Car- 
deais, Antes, o Papa sentava-se 
mesmo no altar, a fim de se signi- 
ficar assim que era um com o altar 
do sacrifício, simbolo de Jesus Cris- 
to, Agora, recebe a homenagem no 

trono que ocupava como eleitor. 
Esta homenagem chama-se 

«adoração», o que significa que os 
Cardeais levam à boca o «ad os», 
em latim), o pé e a mão do novo 
Papa, em sinal de homenagem, an- 
tes de receberem dele o ósculo da 
paz. 

O «Anel do Pescador» 
e 0 anúncio à multidão 
na Praça de S, Pedro 

Por fim, o Cardeal Camerlengo 
aproxima-se e enfia no dedo do no- 
vo Papa o «Anel do Pescador», que 
no dedo lhe ficará, como sinal dis- 
tintivo de autoridade pontificia, até 
à sua morte, sendo então partido. 

No entretanto, o Governador e 
o Marchal do Conclave vão, abrir 
a entrada do Pátio de S. Dâmaso. 
Só horas mais tarde todos os con- 
clavistas poderão sair do Conclave. 

Do alto da «loggia» central da 
Basílica, o Cardeal Diácono anun- 
cia à multidão a eleição e o nome 
do novo Papa, em latim: «Anun- 
cio-vos uma grande alegria, Temos 
um Papa, o Eminentíssimo e Reve- 
rendíssimo Senhor X, que esco- 
lheu o nome de...». 

E o Papa não tarda a aparecer, 
já vestido de branco. Vai dar a sua 
primeira bênção à Urbe (Roma) e 
ao Orbe, 

Os sinos de S, Pedro repicam 
festivamente, «Habemus Papam...», 

O novo Papa está na posse da 
sua soberania. O Secretário do 
Conclave, exercendo funções de 
Secretário de Estado, informa des- 
ta eleição o Corpo Diplomático 
acreditado junto da Santa Sé, e o 
próprio Papa notifica, ele próprio, 
a sua acessão ao trono de Pedro, 
aos Chefes de Estado com os quais 
a Santa Sé mantém relações díplo- 
máticas, 

Dias depois realiza-se a Coroa- 
ção, 

  

BISPO DE AVEIRO 
O Senhor Bispo de Avei- 

ro desloca-se amanhã de 
tarde à freguesia de Esgueira 
para administrar o Santo 
Crisma às crianças que fa- 
zem a sua Profissão de Fé. 

X Durante a próxima 
semana estará ausente des- 
ta cidade. 

* A Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro, reunida 
em sua primeira sessão 
após a tomada de posse do 
Senhor D,. Domingos Fer- 
nandes, dirigiu-lhe as mais 
respeitosas saudações e 
cumprimentos. 

X A Câmara Munici- 
pal de Vagos, em reunião 

  

Sua Santidade Pio XI: 

imortal Pontífice. 

  

AGRADECIMENTO 

Queremos por este meio manifestar publicamente o 
Nosso reconhecimento às Ex. 
Clero, aos Seminários, às Comunidades Religiosas e a 
todos os fiéis que se dignaram acompanhar-Nos nas 
Solenes Exéquias celebradas na Catedral em sufrágio de 

Agradecemos ainda a todas as pessoas que se nos 
dirigiram a expressar as suas condolências pela morte do 

Aveiro, 24 de Outubro de 1958 

+ Domingos d Apresentação, 

mas Autoridades, ao Rev. 

Bispo de Aveiro   
  

ordinária, resolveu endere- 
çar a Sua Ex* Rev.“ as 
suas melhores saudações e 
exarar na acta um voto de 
sincera congratulação. 

X* O mesmo fez a CAa- 
mara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha, que comuni- 
cou as suas deliberações ao 
nosso Ex."º Prelado e aos 
Consultores Diocesanos. 

* A Junta de Fregue- 
sia da Murtosa exarou na 
acta da sessão ordinária de 
28 de Setembro um voto de 
congratulação por motivo da 
elevação do Senhor D, Do- 
mingos a Bispo de Aveiro, 
desejando-lhe Ífrutuoso e 
largo exercício no governo 
da Diocese. 

* Acompanhado pelo 
rev. Padre Messias da Ro- 
cha Hipólito e por dois se- 
minaristas,o Senhor D. Do- 
mingos visitou, no passado 
domingo, a nossa cadeia 
comarcã, ali celebrando a 
Santa Missa e fazendo uma 
alocução aos reclusos. 

O Venerando Prelado 
foi recebido por dois Meri- 
tíssimos Juízes, que lhe 
agradeceram a honra e o 
benefício da visita. 

. Antes de retirar, Sua 
Ex.* Rev," conversou ainda 
paternalmente com todos e 
deixou-lhes uma lembrança. 
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Para instalação de anúncios luminosos utilize 

À Indústria do País 

A CIDADE DE AVEIRO 

1959 

Bicentenário - Milenário     

Diocese de Aveiro 
Informação 

A partir da presente 
data, 25 de Outubro, o rev. 
Padre Carlos Augusto Ro- 
drigues, da Arquidiocese 
de Evora, actualmente resi- 
dente na freguesia do Monte- 
-Murtosa, não tem qualquer 
jurisdição nesta Diocese de 
Aveiro. 

Peditório da Liga 
Portuguesa contra 

o Cancro 

A" semelhança do que se 
tem feito nos anos transac- 
tos, a Liga Portuguesa con- 
tra o Cancro promove nos 
dias 1,2e3 de Novembro 
próximo um peditório na- 
cional em auxílio da bene- 
mérita campanha que a 
mesma Liga vai realizando 
contra a terrível doença. 

Como nos demais anos, 
também a Igreja, por inter- 
médio dos seus párocos, não 
deixa de colaborar nestes 
esforços. 

Sua Ex.* Rev.”* o Senhor 
Bispo de Aveiro recomenda, 
pois, aos revs. párocos e ca- 
pelães que se associem mais 
uma vez à referida Campa- 
nha destinada a recolher 
fundos para que a Obra pos- 
sa continuar em progressivo 
desenvolvimento, 

Aveiro, 25 de Outubro 
de 1958. 

A Secretaria Episcopal 

O Dia das Missões 
no Seminário 
Os alunos do nosso Se- 

minário não esqueceram o 
Dia das Missões, que ocor- 
reu no passado domingo, 
Durante toda a semana fi- 
zeram orações e sacrifícios 
por esta intenção, corres- 
pondendo assim ao apelo da 
Santa Igreja. 

No domingo à noite, no 
salão de festas, realizou-se 
uma pequenina sessão. De- 
pois de breves palavras do 
sr. Padre Messias da Rocha 
Hipólito, Director Espiri- 
tual, sobre as actividades 
do Centro Missionário ali 
existente, o aluno Manuel 
Mateus Tavares dos San- 
tos leu um interessantetra- 
balho em que focou a figura 
de Pio XIl e o seu amor pe- 
las Missões. 

O Vice Reitor, sr. Padre 
Aníbal Ramos, congratulou- 
-se com os seminaristas pelo 
seu interesse em benefício 
das obras missionárias e fez 
oportunas considerações, re- 
lacionadas com o mesmo 
tema. 

Por fim, todos deram as 
suas esmolas para as Mis- 
sões Católicas. 

Obras na 
Catedral 
Por iniciativa do sr. Rei- 

tor, Padre José Maria Car- 
los, estão a realizar-se al- 
gumas obras de limpeza e 
restauro na fachada princi- 
pal da Sé, na torre e no 
interior do templo. 

Embora ligeiras, estas 
obras melhoram bastante o 
aspecto da Catedral, - 

Só é pena que: não pu- 
desse ainda ter-se realizado 
o projecto que a Camara 
Municipal tinha em vista 
para o adro. 

Salreu 
Salreu, 22— À costeira do Ca- 

daval, embora estando longe do 
fim, vê-se agora, a expensas da 
Câmara e com a comparticipação 
do Estado, consertada e calcetada 
a cubos, 

Tomamos a liberdade de lem- 
brar à Câmara a necessidade do 
conserto dum pequeno troço de 
caminho que dá para o Senhor do 
Terço, indo de Campinos, perto 
da Chasca. Já para lá deitaram 
algum aterro para altear ; o traba- 
lho, porém, está incompleto, como 
se pode observar. Quando vierem 
as chuvas, ficará mais intransitável 
do que estava antes. 

Não é obra muito dispendiosa, 
e trata-se dum caminho de bas- 
tante servidão. 

— À festa das Almas, nesta 
freguesia, com o programa habitual, 
deve celebrar-se na tarde do pró- 
ximo dia 2 de Novembro — (C). 

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Faz-se público que esta 

Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 20 de 
Outubro corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a 
obra de «SANEAMENTO 
DE PARTE DA CIDADE 
DE AVEIRO — ZONA 1», 
cujo Programa e Caderno 
de Encargos podem ser exa- 
minados nos Serviços Téc- 
nicos desta Câmara, dentro 
das horas normais de serviço. 

Base de licitação 1.200. 000$00 
Depósito provisório 30. 000$00 

As propostas escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser apresen- 
tadas nesta Câmara, até ao 
dia 10 de Novembro próxi- 
mo, pelas 14,30 horas. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 20 de 
Outubro de 1958 

O Presidente da Câmara, 

(Dr. Alberto Souto )
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Não compre um Telenicor sem auaidtência técnica 

P ia | | | P S vende os seus televisores com o apoio 

técnico da «Estação de Serviço dos Agentes 

FRAZAO & OLIVEIRA, L.” 
A V E i R O 

  

    

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES — 

Artur Simões Dias 

ÓCULOS 
Se necessitar consulte 

os preços da 

    

OURIVESARIA Médico Especiolista 
VI LAR 

Consultas todos os dias, 
. de manhã e de tarde 

Moderno e variado Aven, Dr. Peixinho, 10-1.0-D.to 
sortido 

(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. À Feslgêncio” 1019 

Longa prática 

E" a casa d'óptica mais 
antiga d' Aveiro, 

Escrupuloss execução 
de receitas médicas DR, OLIVEIRA DESSA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

lincluindo Bnus e recto) 

P. D. Filipe de Lencastre, 22-T.-22326 PORTO 

Rua José Estêvão, 59 

AVEIRO 

Junto ao Quartel da Guarda 
Republicana. 

      Armando Seabra 
Médico especialista 

  

| Comprase Compra-se 
Camionete ou fourgonete 

de carga com aluguer ou só 
aluguer, raio 30º a 100 Km, 
a ea Redação se infor- 

Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 

Consultas das 10 às 12 

e dus r6 às 15 h. 

  

FÁBRICA ALELUIA 
Av. Lourenço Palaluho, 64 — Tel. 724 

AVEIRO 

te e o aa S q | 

A A Va RO AFAMADA PAINEIS COM IMAGENS 

DE COLARINHO DURO AZULEJOS LOUÇAS 

FLFLEXIVEL COM 
J. Rodrigues Póvoa Consulte se y 

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS Assistente da Faculdade ce Medicina 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

Cardiologia 
RaESNÍOS REL Teibe A CLIMLTA VA 6/6 110) André de Mira Gorrêa 

Electrocardiograpia “EX. 

  

    
  

  

  

  

FABRICANTES E DISTRIBUIDORES CONSTRUTOR CIVIL 
deep RUA toteç PIRES & BREDA, L.º* Par 
e sábados às 16 horas > - Á GU E DA ——— = Projectos de Arquitectura 

Avenida Dr. Lourenço Pei- DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO EM AVEIRO rig urge 
Xinho, 49 — Telef. s6o P. LANIFICIOS COVILH Ã ; ] Telefone 1049 — AVEIRO       AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 92 

    

Candeeiros eléctricos CAMISOLAS 
Gincana gro CAMISAS CAMURCINES 
Certifique-se no 

  

     
“LAR FELIZ» OS MODELOS MAIS .MODERNOS 

R. Cons, Luís Magalh. 29-A 
na Rb Para HOJE e para SEMPRE 

Agência Predial ARMENTO 
Compra e venda de propricdades, Rua Agostinho Pinheiro, 31 

Toda em ata cm So! agulhas — Faz todos os pontos automaticamente Empréstimos sobre hipotecas. TELEF. 575 AVEIRO uuca caem malhas e o trabalho não encolhe 

SE FOR BEM COMPARADA SERÁ A PREFERIDA Arrendamentos de casas, 
  avaliações, etc. APENAS POR 112800 MENSAIS 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: MIN fi n Torne a sum casa y = 
Jaime Afonso Cancela Fi C. do Combro, 48 — Tell, 1854 — LISBOA DIAMANTINO SIDES JORGE e Vende se e os seus produtos conhecidos 

AGENTE LOCAL: Escritório. Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 
Fernando Santos Paiva — Rua Engenkeiro Pereira da Silva, 00 — AVEIRO Vivenda em Eixo, com todos os a - anunciando no requisitos modernos e quinta), com AVEIRO a área de 5.000 m2. 

  

=— Prgsendementa em Avira uma professora do- Centro Passap da Lisboa — Residência + 5 Tratar com: Jerónimo Mascare- 
E Taipa =Costa do Valado Comeio do. Vouga nhas Jr. — EIXO GEES E TRE PS OCO PRO
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Um BELO EO 
A vida há incongruências sensacionais. Pela sua 

N bizarrice obstinada ou pela sua ingenuidade in- 

fantil2 Como crianças extravagantes, OS homens 

passam o tempo a assaltar portas arrombadas e 

a escalar becos sem saída. 
Aquele grito tonitruante de Lúcifer — non serviam! — 

não morreu como voz perdida no deserto. Tem-se repe- 

tido indefinidamente no recôndito das consciências e no 

borborinho, sim, no borborinho das praças públicas. 

Apesar dos efeitos inevitáveis, continua-se a gritar, 

ufanamente, vitoriosamente, a plenos pulmões: — nem 

Deus, nem Mestre! 

x 

A' socepa e a medo! — dir-se-ia ser esta a condi- 

ção do reinado de Cristo no mundo. Cristo não pode 

aparecer à luz da vida. Tem de ficar encafusdo nos tem- 

plos ou soterrado nas masmorras, ou ainda embiocado 

nos mudos lugares de honral... 
E no entanto, a Sua presença activa na vida humana 

seria como a existência da luz no universo: para ilumi- 

nar e aquecer. 
E o reino de Cristo — porque não é deste mundo! 

— estabeleceria entre os homens a Paz, a Justiça, o Amor. 

O Amor — eis o âmago da questão. Cristo não quer ser 

o Senhor que se impõe à força, mas o Amigo que a to- 

dos oferece a Sua amizade. 
Terrível humildade a deste Senhor que pede licença 

para reinar naquilo que é Seu! 

x 

O homem pode impedir que Cristo reine no mundo, 

mas jamais conseguirá usurpar-lhe os direitos desse rei- 

nado. 
Cristo, o Rei exilado naquilo que é Seu, é também o 

Criador e'o Senhor de todo o universo e o Salvador imo- 

lado por todos os homens. Quem poderá alguma vez 

derribar estes títulos de realeza? E onde o poder que 

impeça que Ele reine no coração daqueles que, pelo Bap- 

tismo, se fizeram Seus vassalos fiéis ? 
Cristo é Rei lá onde as armas não têm poder e onde 

não chegam os estragos do tempo. Reinando pelo amor, 

será escorraçado por muitos, mas seró Ele — e mais nin- 

guém! — o Rei eterno dos corações! 

x 

Rei dos reis, Senhor dos senhores, Cristo aceita a 

proscrição que os homens Lhe ditam e anda por aí ape- 

nas escondido nos farrapos de qualquer maltrapilho. 

E no entanto, é d'Ele que vem todo o poder. Nesta 

espantosa humildade divina, Cristo limita-se a reinar nas 

almas que O recebem, enquanto que a família humana 

continua a repetir a apostasia dos Infernos. Repelindo-a, 

a Humanidade para aí anda acorrentada a qualquer la- 

caio com trajos reais. 
Mas um dia, Aquele que só por alguns foi recebido 

como Rei de Amor, terá de ser reconhecido por todos 

como Rei de Justiça. Acabaró de uma vez para sempre 

a tentativa desesperada e orgulhosamente satônica de 

evitar o... inevitável |   
  

  

M. R. 

E tá y Leia 

Revista “FLAMA DIVULGUE 
Foi publicado o n.º555 desta assine 

excelente revista semanal que, na 
sequência do número anterior, in- 
sere ainda abundante reportagem 
ilustrada alusiva às exéquias de 
Sua Santidade Pio XII e as foto- 
grafias de quase todos os eminen- 
tes Cardeais que tomam parte no 
Conclave. 

Além disso, «Flama» apresenta 
variada reportagem gráfica de 
actualidades e as sempre interes- 
santes secções habituais. 

«Flama» é a revista semanal 
das famílias, pois pode entrar em 
todas as casas. 

Compre, leia e divulgue sempre 
a revista «E LAMA»! 

A” venda na GRAFICA DO 
VOUGA. 

Quem perdeu? 
Encontram-se em Oia, desde o 

passado dia 21 de Setembro, uns 

óculos que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes. ; 

Procurar na Igreja de Oia. 

o jornal católico 

Correio do Vouga 

  

Visite a nova Escola 

DAGTILOGRAFIA 
MECANOGRÁFICA 

DE AVEIRO 
Praça Dr. Joaquim de Melo 

Freitas, 2-2,º 
(Por cimo do Fermócio Ala) 

Telef. 883 

CURSOS 

DIURNOS E NOCTURNOS 
ENSINO RÁPIDO 

MÉTODO MODERNO 

    

    
  

  

Na Tela 

HOJE: 

A vénus de carne e Almas ne- 
gras — Um programa duplo, a exi- 
bir no CINE AVENIDA, com uma 
comédia interpretada por Diana 
Dors, George Cobel e Adolphe 
Menjou e uma película dramática. 
Para maiores de r7 anos. Aprecia- 
ção moral: 1.º cenas licenciosas, 
Para adultos. 2.º cenas violentas. 
Para adultos. 

AMANHA : 

Daqui fala o morto — Uma co- 
média musical interpretada pelo 
malogrado Pedro Infante. Para 
maiores de 17 anos. Exibe-se à 
tarde e à noite no CINE AVE- 
NIDA, 

EM CINEMASCOPE 

Prova decisiva — Um filme em 
Warnercolor, com Natalie Wooel 
e Karl Malden. Para maiores de 12 
anos. Exibe-se à farde e à noite no 
TEATRO AVEIRENSE. A4precia- 
ção moral: Sem inconvenientes. 
Para todos. 

TERÇA-FEIRA : 

Os três mosqueteiros — Uma 
alegre sátira à obra do mesmo no- 
me, com Cantinflas. Para maiores 
de 12 anos. Exibe-se no TEATRO 
AVEIRENSE. Apreciação moral. 
Sem inconvenientes. Para todos. 

QUARTA-FEIRA 

O mundo do silêncio — Docu- 
mentário cultural, que apresenta o 
mundo maravilhoso da vida nas 
profundidades marinhas. No CINE- 
-TEATRO AVENIDA. Apreciação 
moral: PARA TODOS, incluindo 
crianças. 

QUINTA-FEIRA 

A Ladra — Drama, no CINE- 
TEATRO AVENIDA, sendo prin- 
cipais interpretes Lisi Bourdin, Pe- 
tro Giacnoni e Fausto Tozzi, Apre- 
ciação moral: Cenas violentas, 
Realça o valor dos princípios 
morais, PARA ADULTOS. 

Subsecretariado de Estado 
da Aeronáutica 

AERÓDROMO BASE N.º 2 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Fornecimento de géneros 

Faz-se público que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de quatro dias, 
a contar da data da publi- 
cação deste aviso, para for- 
necimento de pão, carne, 
vinho, azeite e géneros de 
mercearia. 

Os concorentes deverão 
enviar a este Conselho Ad- 
ministrativo, em carta fe- 
chada e lacrada, e dentro 
do prazo indicado, propos- 
tas de fornecimento dos gé- 
neros atrás referidos. 

O fornecimento será 
pelo período de três meses. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 

O Presidente do €. A. 

José Ferreira Valente 
1.º Ten. Av. 

VENDE-SE 
Uma casa na Estrada Nova do 

Canal. Tratar na rua de S. Marti- 
nho n.º 5, 2.º-- AVEIRO, das 10 
às 13 horas. 

PAGINA 7 

Centenário da morte 
do Infante D. Herrique 

Com o fim de tornar 
bem conhecida dos portu- 
gueses a vida e a obra do 
Infante D. Henrique, a sua 
acção decisiva na gesta dos 
descobrimentos e o valor 
científico desta, empreen- 
deu a Comissão Executiva 
das Comemorações Henri- 
quinas a publicação duma 
série de monografias sobre 
aspectos fundamentais da- 
queles grandes temas, de 
maneira a torná-los acessí- 
veis à generalidade dos lei- 
tores. Essas publicações 
hão-de constituir no seu 
conjunto a « Colecção Hen- 
riquina », composta por 
doze livros. 

Estão já publicados os 
seguintes volumes: 

Senh ores Suristas 

«A Ciência Náutica dos 
Portugueses na E'poca dos 
Descobrimentos », por Fon- 
toura da Costa; « Os Navios 
do Infante D. Henrique», 
por Quirino da Fonseca; e 
« Prioridade dos Descobri- 
mentos Portugueses», pelo 
Visconde de Santarém. 

Só temos que louvar a 
Comissão Executiva do 
V Centenário da Morte do 
Infante D. Henrique por 
esta sua brilhante iniciati- 
tiva e sinceramente deseja- 
mos que os referidos livros 
tenham a maior expansão, 
sobretudo nos meios esco- 
lares, pois a nossa juventu- 
de muito pode e deve apren- 
der das lições e belos exem- 
plos do Grande Navegador 

  

  

Telefone 940 

Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.º 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

AVEIRO 

  

Ourivesaria 

Aires Dias 

Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, 79 

—— Agente em Aveiro: ( i )    
  

  

S60TT - ATWATER 
O MOTOR MAIS RÁPIDO DA AMÉRICA 

  
POTÊNCIAS DE 3.6 HP A 60 HP 

UNICO MOTOR NO MUNDO COM BOMBA 

DE ESGOTAMENTO DA ÁGUA DO BARCO 

Grande triunfador de variadis- 

simas provas, entre elas as de 

OVAR E COSTA NOVA 

SOC. VICTOR, L.DA 

Av. António Augusto de Aguiar, 25-A 

LISBON 
TELEF. 51223 Teleg. ROTCIV 
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Ainda o 

Beira Mar- Feirense 
eo«penalty» 

Tem sido motivo de discussões 
a aplicação da grande penalidade 
no jogo Beira Mar-Feirense rea- 
lisado no passado dia 12 do cor- 
rente, nesta cidade, 

Falou-se em agressão e o árbi- 
tro do encontro mencionou mo bo- 
letim respectivo «tentativa de agres- 
são com desistência do próprio in- 
fractor», falta pela qual o jogador 
do Feirense, Antônio Abílio Go- 
mes da Silva, sofreu a pena de 
suspensão por um jogo. 

Mas, quer houvesse agressão ou 
tentiva de agressão, isto só interes- 
saria para o castigo a aplicar ao 
jogador, pois para a grande pena- 
hidade houve motivos de sobra para 
a justificar, como vamos passar a 
explicar, relembrando antes a jo- 
gada:—o guarda-redes do Feiren- 
se, de posse da bola, é atacado por 
um avançado do Beira Mar que 
procura dificultar-lhe o despacho, 
aparecendo um defesa do Feirense 
a meter-se, de braços abertos, entre 
o seu guarda-redes e o avançado 
do Beira Mar. 

Sobre este assunto passamos a 
transcrever o que dis o técnico e 
jornalista Ten. Coronel Ribeiro 
dos Reis, no seu trabalho «Consi- 
derações sobre a Lei 12»:— «Se 
um jogador estende os braços e os 
utiliza com intenção de estorvar 
ou impedir o adversário, a infrac- 
ção é considerada como «agarrar» 
— uma das faltas puníveis — que 
implica um livre directo, ou uma 
grande penalidade, conforme a 
sona do campo onde a falta'for 
“cometida. 

A carga só é permitida qnando 
feita com o ombro e efectuada 
quando a bola esteja ao alcance 
dos jogadores interessados e eles 
manifestem claramente a intenção 
de a jogar. 

Ora quando o defesa se coloca 
entre o seu guarda-redes e o adver- 
sário não tem intenção de jogar a 
bola, mas sim o propósito claro 
de impedir o adversário de afron- 
tar o seu guarda-redes. 

A grande penalidade foi, pois, 
muito justamente marcada. 

x 

Árbitros de Futebol 
Curso de Aperfeiçoamento 

Comunica-nos a Comissão 
Distrital de Árbitros de Fute- 
bol que tem a funcionar na 
sua sede um Curso de Aper- 
ferçoamento para os seus fi- 
liados, dirigido pelo Secretário 
da Comissão, Hermenegildo 
Meireles, de colaboração com 
o ex-árbitro Mário Gurcia. 

O Curso funciona às 4.º5- 
feiras pelas 21,580 horas e 
teve início no passado dia 15. 

Hoje e amanhã os candi- 
datos a árbitros serão subme- 
tidos a exame. 

Roleifoto 

  

NOVA CASA FOTOGRÁFICA 
A ABRIR NO DIA 1 DE NOVEMBRO 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 

  

ro 

Continuação da página 3 

Tavares da Silva 
Depois de sofrimento que 

suportou com a maior resi- 
gnação, faleceu no dia 19 do 

- corrente, em Lisboa, o dis- 
tinto jornalista Dr. João 
Joaquim Tavares da Silva, 
antigo seleccionador nacio- 
nal de futebol e crítico des- 
portivo de grande nomeada. 

Com a morte de Tavares 
da Silva o nosso jornalismo 
e o nosso desporto perdem 
uma figura activa de gran- 
de relevo. Na verdade, era 
um elemento de muito va- 
lor como profissional da Im- 
prensa e como trabalhador 
do desporto, sobretudo do 
futebol, 

Actualmente, era chele 
da secção desportiva do 
Diário de Lisboa e redactor 
principal de O Norte Des- 
portivo. 

Natural da freguesia de 
Veiros, concelho de Estar- 
reja, Tavares da Silva com- 
pletaria 55 anos dentro de 
pouco tempo. Era filho do 
sr. Manuel Joaquim Tava- 
res da Silva e da sr.* D. Ana 
Joaquim Valente Tavares 
da Silva, já falecidos, e ca- 
sado com a sr.“ D, Maria de 
Lourdes Veloso da Costa 
Tavares da Silva. 

A” família enlutada e ao 
Diário de Lisboa apresenta- 
mos sentidas condolências. 

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 
  

BRANDY 

DELAFORCE 
FAX     

Aporar da procura,   a qualidade nunca altera 
URIAS. 

de Abel Resende 

AVEIRO 

    
  -— 

ds alunas 
do Magistério 
X Lições de Psicologia 

aplicada é Educação 

por António José 
Escarameia. 

* Higiene Geral e Es- 
colar 

por J. A. da Cruz 
Neves 

x Organizazão Política 
e Administrativa da 
Nação 

por A. Martins 
Afonso. 

x Elementos Práticos de 
Legislação Escolar 

por Abílio Fernan- 
des. 

x Psicologia Pedagógia 

por J. de La Vais- 
siére 

+ Breviário Musical 

por António Eduar- 
do Costa Ferreira 
e Ilídio Gomes de 
Sousa Cirilo 

+ Noções Sumárias de 
Teoria da Educação 
Física 

por Maria Sofia 
Guimarães Pinto 
Cardoso 

A' venda na 

Gráfica do Vouga 
junto à Sé Catedral 
  

CASAS... Há MUITAS!!! 

mas [984 das Úlilidaos 
HA SÓ UMA!!! 

Não confunds 

GASA DAS UTILIDADES 

Não compre um livro 
qualquer 

Compre um bom livro 
— na livraria da 
Gráfica do Vouga 

Rua do Batalhão de Ca- 
cadores, Dez, 81—T. 746 

AVEIRO   
  

Quarto 
com pensão, deseja professor 
de Liceu em casa particular de 
maior respeito. 

Resposta a esta Redacção 
ao n.º 4]. 

Candeeiros eléctricos 
Grande sortido do mais fino gosto de 

candeeiros eléciricos para teto 

Certifique-se no 

“LAR FELIZ» 

R. Cons. Luís Magalh. 29-A 

—  25-10-958 
ua 

Festa de Cristo Rei 
'e da Acção Católica 

  

      

( OLTAMOS a publicar o programa da festa de 
Cristo-Rei e da Acção Católica, que amanhã se 
realiza nesta cidade. E” a festa do apostolado, 

Que a presença dos católicos seja apaixonada e vibran- 
te nos actos de amanhã. 

m 4's 10 horas — Imposição de emblemas aos novos 
filiados e juramento solene de todos os dirigentes dioce- 
sanos da Junta, Organizações e Organismos especializa- 
dos da Acção Católica, perante Sua Ex.cia Rev.ma o Pre- 
lado da Diocese, na Sé Catedral, 

m 4's rr horas — Missa Solene de Assistência Ponti- 
fical, com homilia pelo Venerando Bispo de Aveiro. 

m 4's ró horas — Na sede da Acção Católica, à Rua 
de Coimbra (junto à igreja da Misericórdia), SESSÃO 
SOLENE de abertura do novo ano social com o seguinte 
programa: 

— CREDO cantado por toda a Assembleia. 
— Palavra de abertura, pelo Presidente da Junta Dio- 

cesana da 4. C., st. Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 
— Conferência do sr. Dr. Fernando de Sousa Garcia, 

Presidente da Juventude Católica Diocesana, su- 
bordinada ao tema «CRISTO-REI, CRISTÃOS- 
-SOLDADOS ». 

— Encerramento por Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor 
D. Domingos da Apresentacão Fernandes. 

— Hino da Acção Católica. 

A entrada é livre. 

Notas: 

— Estarão sacerdotes na Catedral e na Lgreja da Vera- 
-Cruz, das rs às rg horas de hoje, para atender de confissão 
a todas as pessoas que o desejarem. Que nenhum filiado da 
Acção Católica deixe de se confessar para poder receber a 
Sagrada Comunhão na Missa Solene da festa de Cristo-Rei. 

— Em virtude de ocorrer no dia r6 de Novembro pró- 
«imo o XXV aniversário da Acção Católica Portuguesa, 
transfere-se para a vóspera daquele dia a Vigília Solene 
que era costume realizar-se na noite de hoje. 

O programa da festa desse magno acontecimento na 
vida religiosa e apostólica da Acção Católica Portuguesa 
publicar-se-á no múmero do Correio do Vouga de 8 de 
Novembro. 

  

Esta semana 
No passado dia 23, ocor- 

reu o segundo aniversário 
da revolução húngara con- 
tra a tirania russa. 

Foi este «um dos gran- 
des acontecimentos históri- 
cos do nosso século ». 

X O tribunal de Floren- 
ça começou no dia 23 a exa- 
minar o, recurso apresenta- 
do pelo Bispo de Prato, 
Mons. Fiordeli, à condena- 
ção de que foi alvo em Mar- 
ço, no julgamento do pro- 
cesso que lhe foi movido 
pelos esposos Bellandi. 

X Dois mil jornalistas 
visitaram as instalações do 
Palácio Apostólico onde vai 
realizar-se o Conclave para 
eleger o novo Papa, Fica- 

ram, no geral, muito impres- 
sionados com a falta de con- 
torto das celas destinadas a 
cada um dos Cardeais. 

X As forças comunistas 
da China recomeçaram, com 
redobrada violência, os ata- 
ques às ilhas costeiras do 
estreito da Formosa, a fim 
de se apoderarem delas. 

x A Academia Sueca aca- 
ba de atribuir o Prémio No- 
bel de Literatura de 1958 a 
Boris Pasternak. 

E” um escritor desassom- 
brado, com 68 anos, e cuja 
obra mais importante é o 
romance « Doutor Zivago ». 
Está proibido de circular 
na Rússia pelo seu «nulo 
valor literário »! 

  

CARNES 

Telef. 571   

JOÃO FERREIRA DA ROGHA 
FRESCAS SALGADAS 

Especialidade em Fumeiro Regional 

ALHEIRAS ADELINA 

Rua José Estevão, 14-16 AVEIRO    



  

  

25-10-9258 oem -—— 

  

IColraió 
ouça 
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TÉRCIO GUIMARÃES 
Tel. 285 

Lanifícios exclusivos SUP 
em padrões franceses 

Loja do Guimarães 
Fazem parte do colossal sortido desta casa os melhores 

lanifícios que se fabricam em Portugal. Entre eles apre- 

sentamos algumas marcas conhecidas e consagradas 

Rua Domingos Carrancho 

AVEIRO 

ERBUS x Autênticos fatos da marca DESPORTEX x Casacos de senhora 

LEADER x Tecidos MONTIGRE x Lanifícios KINGTEX ——— 

Na secção de artigos confeccionados V. Ex." encontra Samarras, casacos, fatos, gabardines em quantidade, qualidade e bom preço 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia vinte e nove de 
Novembro próximo pelas 

onze horas, no Tribunal Ju- 

dicial desta comarca, em 
virtude da Execução Ordi- 

nária que o exequente Al- 

fredo Esteves, casado, pro- 

prietário, residente na cida- 

de Aveiro, move contra os 

executados Maria do Carmo 
Simões de Pinho, viúva, do- 

méstica, residente em Ver- 
demilho; e Joaquim Simões 
Ferreira Jorge e mulher 
Maria Jorgelina Tavares da 
Rocha, ele comerciante e 

ela doméstica, residentes 
na vila de Ilhavo, ambos 
lugares desta mesma comar- 
ca, hão-de ser postos pela 
primeira vez em praça, para 
serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido, su- 
perior ao valor que adiante 
se indica, os seguintes pré- 
dios pertencentes aos iden- 
tificados executados, a 
saber: 

Prédios a arrematar 

Prédio urbano, que se 
compõe de uma casa de rés 
do chão, destinada a habita- 
ção e comércio, sita na Rua 
de Ilhavo, limite do lugar 
de Ilhavo, freguesia de Ara- 
das, desta comarca, confron- 
tando do Norte com a Rua 
de Ilhavo, do Sul com Joa- 
quim Crespo, do nascente 
com João Francisco das Ne- 
vese do poente com Viela dos 
Louros, inscrito na matriz 
sob o artigo 1.064, que vai 
à praça no valor de 
102.680800; 

Prédio urbano que se 
compõe de uma casa de dois 
pavimentos (rés do chão e 
primeiro andar), sita na 
Rua de Ilhavo, limite do lu- 
gar de Verdemilho, fregue- 
sia de Aradas, desta comar- 
ca, confrontando do norte 
com a referida Rua de Ilha- 
vo, sul com Joaquim Crespo, 
nascente com João Francis- 
co das Neves e do poente 
com Viela dos Louros, ins- 
crita na matriz sob o artigo 
1.183, que vai à praça no 
valor de 27.696800; e 

Prédio urbano, que se 
compõe duma casa de rés 
do chão, destinada a habita- 
ção e loja, sita na aludida 
Rua de Ilhavo, limite de 
Verdemilho, freguesia de 

Aradas, desta comarca tam- 

bém, confrontando do norte 

com João Neves, sul e nas- 

cente com herdeiros de Joa- 

quim Ferreira Jorge e do 

poente com estrada pública, 

inscrito na matriz sob o 

artigo 1.030, que vai à pra- 

ça no valor de 59.616%00. 

Aveiro, 22 de Outubro 
de 1958 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mendes Barata 
dos Santos 

O Chefe de Secção, 

Armando Cancela de Amorim 

  

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito 
de comarca de Aveiro e 1.º 
secção da respectiva Secre- 
taria, nos autos de execução 
sumária de letra que o 
Banco Regional de Aveiro 
move contra Manuel Tomaz 
Baptista, Alvaro Duarte 
Cerveira e António Tomaz 
Baptista, casados, proprie- 
tários, de Ventosa do Bair- 
ro, comarca de Anadia, cor- 
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando os crêdores des- 
conhecidos dos executados, 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos-éditos, deduzi- 
rem os seus direitos na 
mesma execução. 

Aveiro, 6 de Outubro de 
1958. 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando Rocha Pereira 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 

ALUGAM-SE 
Máquinas de escrever 

INFORMA: 

Mecanográfica 
de Aveiro 

RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO N.º B 
Tel. 883 (junto ao Teatro Aveirense)   

FIOS DE 
lã para TRICOT 

O maior sortido em qua- 
lidades nacionais e estran- 
geiras nas mais variadas 
cores. 

Enviam-se amostras 

Preço de Fábrica sem aumento 

ROSA & C.: 
Fábrica de Lanifícios 

Telefone 22984 COVILHÃ 

  

Empregados /as 
Para vender nas s/ terras e re- 

dondezas Relógios, Lanifícios e 
Miudezas a prestações e a dinheiro, 
Damos orden. e comiss. 

Carta a UTILITÁRIA — Trav. 
das Musas, 37 — Porto. 

  

EIBIHIL 
Rua Eça de 
Telef. 458   

Mecônica E Electricidade EB Instalações me- 

cênicas e eléctricos E Boblnagens 8 Acos- 
sórios EB Moto Bombas EB Electro bombas 

Óleos EB Correias-Empanques 

Queiroz, 19-20 

AVEIRO 

DURA co 
DUCA 

Ra
di
ar
ie
   

  

Frangos para Carne 
de excelente qualidade 

Aviário da Q.ta de 5. Romão 
AVEIRO Telef' 274 

de 

assistir à Santa Missa, é acom- 

panhá-la pelo MISSAL, 

À maneira mais própria 

A Gráfica do Vouga lem à ven- 

da Missais dos Fiéis para lodos 

os preços. 

  

    M PRODUTO 

A LARANJADA POPULAR DE ALTA QUALIDADE 

SG HW PPES   
 



  

  

    
O SENHOR D. DOMINGOS DA APRESENTAÇÃO FERNANDES, 

BISPO DE AVEIRO, FAZENDO O ELOGIO FÚNEBRE DE PIO XII. 

FRACOS DUMA EIGURI 
Continuação da 1.º página 

difícil de rasgar horizontes no- 
vos aos desesperados da vida 
e conseguiu impôr-se à inte- 
ligência e ao coração dos ho- 
mens como personificação da 
Verdade, da Justiça, do Amor. 

Volvidos bastantes dias já, 
após a morte do Sumo Pontí- 
fice, cuja alma sufragamos 
nestas exéquias solenes, não 
se extinguiu ainda, antes se 
avoluma e toma corpo, a tor- 
rente exaltadora das suas pe- 
regrinas virtudes, da sua per- 
sonalidade excepcional, da 
sua riqueza de alma, da sua 
incomparável bondade, da sua 
inconfundível sabedoria, — di- 
gamos a palavra—da sua 
transparente santidade. 

Entram nesta torrente lau- 
datória, quer em murmúrios 
de respeito e consideração, 
quer em lágrimas e soluços 
de amor saudoso, quer em 
vozes altas de apoteose, ho- 
mens de todos os credos, mi- 
histros de todas as religiões, 
estadistas de todas as nacio- 
nalidades; e até os inimigos 
irredutíveis do Papa se sen- 
tem obrigados, embora com 
restrições que a sua ideologia 
lhes impõe, a renderem ho- 

menagem ao Homem .que no 
seu longo Pontificado se re- 
velou astro de primeira gran- 
deza no firmamento da Igreja 
Católica. 

A figura ascética de Pio 
XIl, na simplicidade de crian- 
ça, na austerinade de sua vida, 
na compreensão de todas as 
angústias humanas, na recep- 
tividade de todas as aspira- 
ções, na presença a todas as 
dúvidas, avulta, hora a hora, 
dando-nos a sensação de uma 
vivência amorosa, de um con- 
vívio perpétuo, com toda-a 
Humanidade. 

O seu túmulo mais se asse- 
melha a um tesoiro que en- 
cerra pedras preciosas, que 
são luz para as almas e bál- 
samo para os corações, do 
que a vulgar sarcófago onde're- 
pousam os restos mortais de 

um homem que passou pelo 
mundo. E" que a sua morte 
colocou à luz clara do dia 
toda a pujança da riqueza de 
espírito com que o Senhor 
dotou o imortal Pontífice Pio 
XIl para servir de lição, de 
conforto e de estímulo à Hu- 
manidade contemporânea er- 
rante nos caminhos da vida. 

POR ALMA DO SANTO PADRE 
O Homem 

Quem evocamos na tris- 
teza desta fúnebre comemo- 
ração? Evocamos o Homem 
na plena acepção da palavra. 
Quando por toda a parte se 
procura, através da cultura 

física, intelectual e moral, a 
valorização do homem para 
ocupar dignamente o lugar 
que a Providência lhe assina- 
lou no Universo, Pio XII surgiu 
como o tipo perfeito do ser 
humano, rico de qualidades 
naturais, alma aberta às bele- 
zas da terra, espírito ansioso 
de cultura, de arte, de ciência, 
coração generoso e bom, sen- 
sível e carinhoso, vontade vi- 
ril e indomável na conquista 
das alturas, ânimo forte nas 
vicissitudes, faculdades em 
tensão e em inquietação à 
busca da vida em plenitude. 

A debilidade física é supe- 
rada, desde a juventude à ve- 
lhice, pela vontade férrea que 
se educa na disciplina, no tra- 
balho austero, na seriedade do 
seu viver. Rejeita a vida fácil, 
cómoda e egoísta, abomina a 
mediocridade, não quer o que 
não custa mas ama aquilo que 
custa, precisamente porque 

custa, 

A vida deste Homem é li- 
ção admirável para pedago- 

gos e educadores, para res- 
ponsáveis e dirigentes da so- 
ciedade, para a geração moça 
nesta idade em que a lei do 
menor esforço pesa como 
nunca sobre a Humanidade, 
num atrofiamento de todas as 
energias e num apelo cons- 
tante à facilidade de viver. 

O Sábio 

Evoçamos em Pio XIl o sá- 
bio das Escrituras Santas. A 
Ciência nasce da terra, a Sa- 
bedoria desce do Céu. O 
Sumo Pontífice defunto, à cus- 
ta do seu labor contínuo, apro- 
veitando avaramente O tempo, 
conseguiu adquirir assombrosa 
cultura que o acreditou junto 
dos homes da Ciência como 
o enciclopédico portador da 
solução exacta para todos os 
problemas da vida actual. 

Nenhum ramo da Ciência 
humana lhe foi estranho. Mas, 
inspirado do Alto, a tudo im- 
primiu o sentido da eterni- 
dade, pois que na visão das 
coisas, dos acontecimentos e 
dos homens, sub specie aeter- 
nitatis, sabia como ninguém 
projectar no infinito a luz cla- 
ra das realidades transcenden- 
tes que estão para além dos 
factos. E nisto Pio XIl foi o 
Homem Sábio, Condutor se- 

UM ASPECTO DA ASSISTÊNCIA As ExÉQuIAS VW 

Solenes Exéquias 
na Catedral 

SSOCIANDO-SE às home- 
nagens fúnebres que em 
todo o mundo se têm pres- 
tado à memória do Santo 

Padre Pio XII e unindo-se ao coro 
de sufrágios por sua alma, realizou 
a Diocese de Aveiro, na Sé Cate- 
dral, nos dias 19 € 20 do corrente, 
exéquias solenes a que presidiu o 
nosso Venerando Prelado. 

No domingo de tarde, foi canta- 
do o Oficio de Matinas e Laudes, 
estando presentes os Consultores 
Diocesanos, numerosos sacerdotes 
da Diocese, os professores e alu- 
nos do Seminário de Aveiro e da 
Casa do Sagrado Coração, Reli- 
giosas das diversas Comunidades 
da cidade, elementos da Acção Ca- 
tólica e de outros organismos e 
associações, ete.. 

Ao centro do templo erguia-se 
uma grande essa, coberta com um 
panejamento vermelho, franjado a 
oiro. Do tecto pendiam, sobre o ca- 
tafalco, panos brancos e pretos e 
viam-se aos lados, envoltas em 
crespes, as bandeiras da Santa Sé 
e da Diocese de Aveiro. No altar 
mór, no arco cruzeiro, no sólio 
episcopal, nos púlpitos e no coro 
havia também decoração lutuosa. 

Na segunda-feira, às ro horas, 
o Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes celebrou sole- 

de Aveiro 
ne Pontifical de Requiem. Nesse 
dia, pela primeira vez, subiu ao 
seu trono de Chefe da Diocese, 
que se encontrava, como acima 
dissemos, envolto em crespes, 
como sinal de luto pela morte do 
grande e saudoso Pontífice que há 
dois meses o momeara Pastor da 
Igreja Aveirense, 

Serviu de Presbítero Assisten- 
te o Consultor Padre Manuel José 
Amador Fidalgo e foram acólitos, 
respectivamente na Missa e no tro- 
no, os Consultores Padres José Ma- 
ria Carlos, Manuel Caetano Fidal- 
go, Dr. João Abreu Freire e Ma- 
nuel da Silva Simão. Dirigiu as 
cerimónias o Consultor Padre An- 
tónio Dias de Almeida, 

Os sacerdotes da Diocese que 
vieram assistir às exéquias ocupa- 
vam lugares na capela-mór, onde 
também se viam os srs. Dr. Fer- 
nando Marques, em representação 
do Chefe do Distrito; Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Camara de 
Aveiro; Coronel Júlio Férrer An- 
tunes, Comandante Militar; e Dr. 
Querubim Guimarães, pelos Meri- 
tissimos Juizes de Direito da 
comarca. 

Em lugares reservados, junto 
ao arco cruzeiro, encontravam-se 
as autoridades e as entidades ofi- 
ciais e outras pessoas de repre- 

sentação: Comandantes Manuel 
Norton Brandao e Sebastião Gou- 
veia Pessanha, do Aeródromo 
Base de S. Jacinto; Comandante 
António Caires Braga, Capitão do 
Porto; Coronel Evangelista Bar- 
reto, Comandante de Infantaria ro; 
Major Alvaro Borges, pelo Regi- 
mento de Cavalaria 5; Capitão 
Carlos Elmano Rocha, Comandante 
da G. N.R.; Capitão Alexandre 
Mendes Leite de Almeida, Coman- 
dante da P. S. P.; Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante da 
L. P.; Tenente Manuel Valado, 
Comandante da G. F.; Dr, Orlan- 
do de Oliveira, Reitor do Liceu ; 
Dr. Amadeu Cachim, Director da 
Escola Industrial e Comercial; 
Prof. Boaventura de Melo, Direc- 
tor Escolar; Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director do 
Porto; Dr Fernando Moreira, Pro- 
vedor da Santa Casa da Misericór- 
dia; Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Delegado do I. N.T. P.; Manuel 
Orlando Salomé, Director de Fi. 
nanças; Dr. José da Cruz Martins, 
Intendente de Pecuária; Dr. Al- 
berto Machado, Delegado da Or- 
dem dos Médicos; Dr. Adérito 
Madeira, Director do Dispensário ; 
Dr. Joaquim Lopes, Secretário do 
Governo Civil; Eng. José de Ma- 
galhães e Menezes ( Vilas Boas ), 
Director da Celulose; Dr. Alvaro 
Sampaio, antigo Presidente da Cá- 
mara; e Alvaro Magalhães, Poe 
Agentes do Banco de Portugal, etc. 

No corpo do templo e nas cape- 

  

las laterais encontravam-se ainda 
largas representações do Colégio 
do Sagrado Coração de Maria, dos 
Lares da cidade, da Escola do Ma- 
gistério, da Casa do Sagrado Cora- 
ção, da Acção Católica, das Con- 
ferências Vicentinas e das Congre- 
gações Religiosas que têm comu- 
nidades na área da Diocese. 

Ao Evangelho, o Venerando 
Prelado da Diocese proferiu a elo- 
quente alocução que noutro lugar 
publicamos na integra. 

Após o Pontifical, organizou-se 
um pequeno cortejo para junto da 
essa, onde deram as absolvições 
finais os revs. Cónego José Nunes 
Geraldo, Padre Manuel António 
Fernandes, Padre Alírio Gomes de 
Melo e Padre Anibal Marques Ra- 
mos e o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, revesti- 
dos de capa magua preta. 

A parte coral foi desempenhada 
pela Schola Cantorum do Seminá- 
rio de Santa Joana Princesa, sob a 
regência do Padre Manuel da Ro- 
cha Creoulo, estando ao órgão o 
Padre Joaquim Vaz Redondo. 
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Biblioteca Municipal 

guro dos homens que percor- 
rem os caminhos da técnica, 
da indústria, da filosofia, da 
cultura, da política, do traba- 
lho, de justiça, da paz. 

O Santo 
Evocamos em Pio XIl o 

Santo. Ele é essencialmente 
obra do Cristianismo, As suas 
reais virtudes, a sua profunda 
piedade, o seu ascetismo com- 
provdao, toda a sua vida de 
cristão constitui testemunho 
irrefragóvel do valor da edu- 
cação religiosa, da influência 
decisiva que a acção de Deus 
tem nas almas, quando estas 
se oferecem em dom total, 
sem reservas, na humildade e 
no amor ao Pai do Céu. 

O mundo viu Cristo no 
Santo Padre Pio XIl. Para ele 
corriam as gentes de todos os 
quadrantes da terra, grandes e 
pequenos, sábios e ignorantes, 
ricos e pobres, crentes e des- 
crentes, e regressavam a suas 
terras confortados, contentes, 
mais humanos, mais cristãos, a 
dizerem como os discípulos 
de Jesus: — «Vidimus Domi- 
num» — Vimos o Senhor! Vi- 
mos o Papa! Vimos Cristo no 
Papa | Vimos Deus no Homem ! 
Repetem esta afirmação e dão 
este testemunho as criancinhas 
por ele acariciadas, os muti- 
lados da guerra por ele con- 
solados, os oprimidos da ti- 
rania por ele confortados, os 
torturados de espírito por ele 
esclarecidos, os potentados da 
terra por ele orientados. Re- 
petiu-se vezes sem conta na 
vida de Pio XIl o que o Evan- 
gelho nos diz de Jesus, quan- 
do procurado pelas multidões: 
— Dele saía uma virtude que 
sarava 8 todos — Virlus de illo 
exibat et sanabat omnes. E já o 
mundo proclama em todos os 
tons: Morreu um Santo; a 
Igreja conta mais um Santo, 
A Humanidade ficou mais po- 
bre ou ficou mais rica? 

O Chete 
da Igreja 

Evocamos, finalmente, a 
memória querida do Chefe da 
Cristandade, que passou à gló- 
ria celeste. Peregrinou fazendo 
o bem, governou, ensinou, 
santificou a Igreja de Cristo. 
Foi Vigário de Cristo na terra 
e pela sua Igreja se imolou 
em holocausto sublime. Na 
teoria venerável dos Papas, 
Pio XIl revela-se um dos maio- 
res de todos os tempos. A 
Igreja Católica aumenta em 
prestígio, perante o mundo; e 
no deflagrar de todas as bala- 
lhas do espírito, das armas e 
das ambições refulge a Igreja 
como instituição divina e eter- 
na que o Senhor Deus do Uni- 
verso deu ao Homem como 
barca de salvação. 

Continua na página 4 
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